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1 - INTRODUÇÃO     





As estimativas sobre mercado de trabalho rural, obtidas sistematicamente pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), mostraram decréscimo no total de pessoas ocupadas na agricultura paulista no período 1990-00, es​timando-se menos 200 mil pessoas ocupadas, não só em decorrência da redução dos cultivos de culturas importantes na ocupação de mão-de-obra, como também da mecanização da colheita, principal operação geradora de emprego. Nesse pe​ríodo, a taxa de crescimento da ocupação foi de -1,27% ao ano. Enquanto a população trabalhadora residente nos imóveis rurais apresentou taxa de crescimento de -2,68% ao ano, para os não residentes (exceto volantes) a taxa foi de 3,49% a.a. A situação mais desfavorável foi a dos volantes com queda de 3,57% ao ano
.


Considerando o período 1990-99, a área cultivada com nove
 culturas relevantes para a agricultura paulista apresentou pequeno crescimento (1%), com pior situação em 1992/93, quan​do houve a maior redução de área cultivada nos anos noventas. Culturas como cana-de-açú​car, laranja, olerícolas e frutíferas, entre outras, apresentaram crescimento da área cultivada, o que atenuou a queda registrada em importantes culturas, como algodão, arroz, café e feijão. 


Diante desse panorama, análises recen​tes sobre o mercado de trabalho rural têm destacado a importância de se contemplar nas políticas para o meio rural, em geral, e para a agricultura, em particular, atividades como a olericultura e a fruticultura. Em um momento de gran​de dificuldade de geração de ocupações agrí​colas, com boas qualidades de emprego, es​tas atividades constituem alternativas reais de ocu​pação e renda, pois o mercado consumidor, interno e externo, para tais produtos tem se mostrado promissor
.


Além dessas atividades, outras ganham relevância na atualidade, como é o caso do cultivo de flores. KIYUNA et al. (2002)
, em estudo so​bre o setor da floricultura paulista, mencionaram em 70% a participação paulista no mercado brasileiro, ressaltando-se, também, o surgimento re​cente de novos pólos produtores de flores no País, como o Ceará. O valor do mercado de flores no Estado de São Paulo foi estimado em R$1,1 bilhão (ou US$448,7 milhões) no varejo, constituindo-se em uma atividade exigente em mão-de-obra, em geral qualificada para as operações de cultivo.


Há que se considerar também outras ocupações que vêm crescendo no campo em ati​vidades, tais como: pesque-pague, criação de aves nobres e exóticas, criação de pequenos ani​mais (escargot, minhocas, etc.), produção orgânica de plantas medicinais e de outros produtos, reprodução de plantas extrativas, turismo rural, hotel-fazenda e fazenda-hotel, complexos hípicos e parques temáticos
.


É certo que culturas como cana-de-açú​car, café e laranja ainda são as mais importantes na ocupação de mão-de-obra, pois foram responsáveis por quase 60% do total de equivalentes-homens-ano demandados no cultivo dos principais produtos da agricultura paulista em 2001
. Apresentam, portanto, elevada contribuição na dinâmica de ocupação da mão-de-obra rural. Porém, o acompanhamento do mercado de trabalho deve levar em conta essa diversidade de atividades, notadamente quando se enfoca uma dada região.


Nesse contexto, o objetivo deste artigo é apresentar indicadores atuais sobre o mercado de trabalho rural paulista, destacando não só a participação das mulheres e de menores de quinze anos, como também a ocupação em atividades rurais não-agrícolas.

2 - COMPORTAMENTO DO MERCADO DE TRA​BALHO RURAL PAULISTA, 2000-01


Para estimar o total de pessoas ocupadas nas atividades rurais do Estado de São Paulo, a atual amostra probabilística é composta por 3.204 Unidades de Produção Agropecuária (UPAs)
 e foi sorteada com base no cadastro ob​tido no Censo Agropecuário realizado pela SAA por meio do IEA e da CATI e conhecido por Projeto LUPA
. O detalhamento do levantamento atual sobre demografia e mão-de-obra, realizado pelo IEA e pela CATI, consta em VICENTE et al. (2001)
. Os levantamentos são realizados em junho e novembro
.


Em novembro de 2000 foram ocupadas 1.310,4 mil pessoas na agricultura paulista. Comparando-se com a estimativa do ano anterior, ob​tida em abril de 1999, de 1.122,8 mil pessoas, cons​tatou-se acréscimo de 11,7% na ocupação. Este resultado positivo deve, porém, levar em con​ta o fato de que a produção agrícola caracteriza-se pela sazonalidade das atividades ao longo do ano. Para 2001 foram observados decréscimos tanto em junho quanto em novembro, relativamente a novembro de 2000. Os percentuais de queda foram de 9,6% de junho de 2001 em relação a novembro de 2000 e de 3,1% de novembro de 2001 em relação a junho de 2001 (Tabela 1). 


O comportamento do mercado de trabalho durante a safra agrícola é reflexo do calendário das atividades de plantio, tratos culturais e colheita dos principais cultivos, como também do desempenho destes cultivos. Informações sobre as safras agrícolas do Estado de São Paulo de 2000 e 2001 mostraram comportamento menos favorável em 2001 para a fruticultura, a laranja e o café. Os informes sobre Previsão e Estimativas de Safras indicaram, para o conjunto das frutíferas, aumento nas produções de abacaxi (18,7%) e da uva comum para mesa (32,6%), goiaba para indústria (10,4%), goiaba para mesa (17,6%) e tangerina (15,9%). As demais frutíferas, banana, figo, maçã, maracujá, melancia e pêssego registraram reduções. No caso da olericultura, foram observadas reduções nas produções de tomate rasteiro (24,0%) e cebola (32,5%). Houve acréscimo na produção de batata de inverno
.


As culturas de laranja e café apresentaram decréscimos de 7,8% e de 19,3%, respectivamente. No caso do café, contribuíram para a queda a ocorrência de geadas em 2000 e a seca na época da florada. Na laranja, ocorreu a erradicação de pés e a perda de parte da produção nos pomares, motivadas por problemas diversos em 1999 e 2000. A área e a produção de cana-de-açúcar cresceram em torno de 6%. 


No grupo de grãos e oleaginosas foram verificadas expansões nas produções de algodão (20,7%), amendoim das águas e da seca (19,4%), feijão (35,74%), milho (37,6%) e trigo (208,6%). As culturas de mamona e de sorgo apresentaram reduções na área cultivada. 


Levando-se em conta apenas o comportamento da safra agrícola, contribuíram positivamente para a ocupação de mão-de-obra a ca​na-de-açúcar, grãos e oleaginosas e frutíferas,​

TABELA 1 - Estimativa da População Trabalhadora Residente e Não-Residente nas UPAs, por Categoria, Estado de São Paulo, Novembro de 2000 a Novembro de 2001

Categoria
Novembro de 2000

Junho de 2001

Novembro de 2001


Número
%
Número
%

Número
%

Residente








Proprietário1
   227.147 
40,1
     250.343 
47,3

215.894 
42,4

Administrador
     21.201 
3,7
 - 
-

18.965 
3,7

Arrendatário1
     13.621 
2,4
       22.093 
4,2

17.074 
3,3

Parceiro1
     47.991 
8,5
       51.708 
9,8

34.700 
6,8

Assalariado2
   235.315 
41,6
     205.535 
38,8

200.263 
39,3

Outros
     20.507 
3,6
 - 
-

22.885 
4,5

Subtotal
   565.782 
100,0
     529.679 
100,0

509.781 
100,0

Não-residente








Proprietário1
   163.899 
22,0
     160.440 
24,52

153.011 
24,02

Arrendatário1
40.300
5,4
       27.499 
4,20

33.232 
5,22

Parceiro1
12.828
1,7
       15.456 
2,36

13.629 
2,14

Assalariado2
259.159
34,8
     255.174 
39,00

207.664 
32,60

Volante
   268.473 
36,1
     195.720 
29,91

229.536 
36,03

Subtotal
   744.659 
100,0
     654.289 
100,00

637.072 
100,00

Total
1.310.441
-
  1.183.968 
-

1.146.853
-

1Engloba os familiares que auxiliam no trabalho.

2Engloba administrador, mensalista, diarista, tratorista, etc.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

tais como, uva e abacaxi. Apesar do crescimento da colheita motomecanizada na cana-de-açúcar, esta cultura ainda demandou cerca de 35% da mão-de-obra necessária para o cultivo dos principais produtos da agricultura paulista
. A colheita dos grãos e oleaginosas é preponderantemente motomecanizada na soja, no tri​​go e no milho, par​cialmente no feijão e no amendoim. No algodão a colheita manual ainda é relevante. Apesar da tecnificação, uma safra maior sempre ocupa mais trabalhadores auxiliando na colheita e no pós-colheita, ou seja, transporte e ensacamento dos produtos nas propriedades rurais. 


A incorporação de novas tecnologias, sobretudo na operação de colheita, aumenta a produtividade do trabalho na agricultura, conseqüentemente, ocupando menos pessoas mesmo diante de safras maiores. No Estado de São Pau​lo, o desemprego ocasionado pela evolução tecnológica tem sido fator relevante para a diminuição da população trabalhadora rural no Estado de São Paulo.


O total de trabalhadores residentes nas UPAs passou de 565,8 mil, em novembro de 2000, para 529,7 mil em junho de 2001 e para 509,8 mil em novembro de 2001, ou seja, decréscimo de 9,9% no período considerado. A ocu​pação da mão-de-obra residente apresenta diferenças nos meses de junho e de novembro. Proprietários, parceiros, arrendatários e seus fa​miliares são mais requisitados em junho, época de colheita de café. Houve redução do emprego da categoria de assalariados de 15,0% em relação ao mesmo mês do ano anterior (novembro de 2000), e crescimento da ocupação da categoria outros em 11,6%. 


Um estudo elaborado com dados do Censo Agropecuário para o Brasil, com​parando 1985 e 1996, evidenciou declínio da geração de empregos assalariados, praticamente em todas as regiões do País. Esta ocorrência faz pensar sobre o esgotamento quase completo da capacidade dos atuais padrões agrícolas de reter mão-de-obra no campo. Propicia, também, a re​flexão nas possibilidades vislumbradas em formas organizacionais, como a agricultura familiar, e em fe​nômenos novos, como a pluriatividade
.


O número de trabalhadores não-residentes decresceu 14,4% de novembro de 2000 para novembro de 2001 (com relação a junho de 2001 o decréscimo foi de 3,8%). Da mesma forma que o trabalho residente nas UPAs, parceiros foram mais representativos em junho. Enquanto ar​rendatários, parceiros e volantes apresentaram oscilações na ocupação, no período considerado, proprietários e assalariados em geral (exceto vo​lante) mostraram tendência declinante. A variação mais representativa ocorreu para assalariados, com 38 mil trabalhadores a menos. A situação dos volantes reflete as trans​formações nos processos de colheita: com o cres​cimento da co​lheita mecanizada na cana, o mês de novembro, época de colheita de laranja, tor​na-se relativamente mais importante na ocupação desta mão-de-obra. Em 2001 os prejuízos da colheita de café, realizada principalmente de maio a julho, também se refletiram na ocupação de mão-de-obra.


Segundo pesquisa efetuada pela Funda​ção Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), com base nas informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, IBGE) para o Estado de São Paulo, as mulheres re​sidentes em áreas rurais deixaram as atividades agrícolas para trabalhar em outros setores. O le​vantamento mostrou que, em 1999, das mulheres que viviam no campo, 67,2% trabalhavam em se​tores não agrícolas, enquanto 31,9% delas ti​nham a atividade agrícola como ocupação principal. A pesquisa evidenciou também para onde foram as mulheres que deixaram as atividades agrícolas: o serviço doméstico é a principal ocupação que absorve a mão-de-obra rural. Outro ponto a ser destacado: segundo a pesquisa, 65,2% das mulheres que trabalhavam em atividades domésticas em 1999 tinham uma jornada de 16 a 44 horas por semana. As que trabalhavam mais de 44 ho​ras semanais representavam 25% do total. Apesar dessa redução de jornada, a situação da mulher não melhorou muito, por​que a maioria delas, 71,4%, não tinha registro em carteira
.


A participação da população trabalhadora feminina residente nos imóveis rurais permaneceu em torno de 24% em 2000 e 2001. Proprietárias e familiares representaram 59% do total ocupado em 2000 em 2001, vindo a seguir as assalariadas com 22,1% e 20,6% e as parceiras com 11,0% e 8,8% em 2000 e 2001, respectiva​mente. Ocorreu crescimento na ocupação das categorias de outros e de arrendatários. Enquan​to a ocupação masculina diminuiu em 11,7%, a feminina reduziu-se em 4,6%, principalmente as parceiras (queda de 23,7%, fato associado à menor safra de café) e as assalariadas (queda de 11,3%) (Tabela 2).


A ocupação das trabalhadoras volantes oscila durante o ano, mas tem decrescido ao lon​go do tempo. Nos dois levantamentos disponíveis para 2000, fevereiro e novembro, a participação fe​​minina na categoria volante permaneceu em torno de 13%. Em novembro de 2001 (43.686 mu​lheres) houve crescimento absoluto na ocupação em comparação a junho de 2001 (26.516 mu​​​lheres) e em comparação a novembro de 2000 (34.921 mulheres). A participação relativa das trabalhadoras na ocupação passou a 19%.


Na atualidade o trabalho infanto-juvenil constitui preocupação constante da sociedade em geral. O número de crianças e jovens de 5 a 17 anos trabalhando no Brasil caiu 23% entre 1992 e 1999, segundo dados da Organização Internacional do Trabalho. Os dados indicaram tam​bém que os índices de trabalho infantil estão diminuindo, mas numa marcha cada vez mais len​ta
. O trabalho de menores de 15 anos re​sidentes nas UPAs paulistas, nas atividades agrícolas, foi menor em novembro de 2001 quando com​parado ao ano anterior, com queda de 27,2% no total de pessoas e participação relativa na ocupação de 4,0% (em novembro de 2000 correspondia a 5,4%). Familiares do proprietário per​manecem com maior peso no emprego, com decréscimo acentuado do número e da participação percentual de parceiros (relacionado à safra de café). O número de trabalhadores com menos de 15 anos, não-residentes nos imóveis, também caiu em torno de 40%, notadamente o trabalho familiar (proprietários, arrendatários e parceiros). Com relação ao trabalho assalariado em geral e ao volante, o decréscimos foram menores, de 3,5% e de 1,6%, respectivamente (Tabela 3).


Vale lembrar que há marcante tendência de decréscimo do nível de ocupação dessa força de trabalho desde o início da década de 90. Dentre os fatores que contribuíram para esta ocorrência, pode-se destacar a reorganização da produção agrícola, onde culturas com representativa utilização de mão-de-obra infantil, como, por exemplo, algodão, apresentaram redução de área cultivada e/ou adotaram a motomecanização da colheitas, como também a intensificação das campanhas contra o trabalho infantil.


Enquanto a população trabalhadora na agricultura paulista apresentou taxa de cresci-

TABELA 2 - Estimativa da População Trabalhadora Residente nas UPAs, por Categoria e por Se​xo, Estado de São Paulo, 2000 e 2001

Categoria
2000

2001


Homens

Mulheres

Homens

Mulheres


Número
%
Número
%
Número
%
Número
%

Proprietário1
146.245
38,2
80.902
59,1
138.846 
41,1
   77.048 
59,0

Arrendatário1
10.348
2,7
3.273
2,4
11.856 
3,5
   5.218 
4,0

Parceiro1
32.988
8,6
15.003
11,0
23.262 
6,9
  11.438 
8,8

Assalariado2
180.019
47,0
30.310
22,1
     151.257 
44,7
    26.897 
20,6

Outros3
13.111
3,4
7.396
5,4
12.844 
3,8
    10.041 
7,7

Total
382.711
100,0
136.884
100,0
    338.065 
100,0
  130.642 
100,0

1Engloba os familiares que auxiliam no trabalho.

2 Engloba mensalistas e diaristas.

3Engloba trabalhadores que não se encaixam nas categorias acima.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

TABELA 3 - Estimativa de Trabalhadores com Menos de Quinze Anos na Ocupação Agrícola, por Categoria, Estado de São Paulo, Novembro de 2000 e Junho de 2001

Categoria
Novembro de 2000

Novembro de 2001


Número
%
Número
%

Residentes nas UPAs





Proprietário
18.464
65,4
          14.710 
71,5

Arrendatário
86
0,3
               582 
2,8

Parceiro
         5.114 
18,1
            1.171 
5,7

Assalariado 
         4.567 
16,2
            4.103 
20,0

Subtotal
28.231
100,0
          20.566 
100,0

Não-residentes nas UPAs 





Proprietário
         7.424 
36,1
            4.546 
37,1

Arrendatário
         4.354 
21,2
            2.068 
16,9

Parceiro
         3.237 
15,7
               203 
1,7

Assalariado 
         3.714 
18,0
            3.653 
29,8

Volante
         1.854 
9,0
            1.789 
14,6

Subtotal
       20.583 
100,0
          12.259 
100,0

Total
       48.814 
-
          32.825 


Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

men​to negativa na década de 90, ocorreu evolução favorável dos salários rurais. De modo geral, para todas as categorias de trabalho pesquisadas no levantamento sistemático IEA/CATI constatou-se evolução satisfatória dos salários ru​rais ao longo do período 1990-2001. Entre os tra​ba​lha​dores com recebimento mensal, as maiores taxas de crescimento foram observadas para men​sa​lis​ta (4,75 % ao ano) e tratorista (4,49% ao ano). Va​lores um pouco menores foram obtidos pa​ra ca​pataz (3,86% a.a.) e administrador (3,42% a.a.). Para as categorias de trabalhadores com re​cebimento diário (diaristas e volantes), as taxas de crescimento foram significativas, com 6,74% ao ano e 4,86% ao ano, respectivamente
. 


No início da década de 90, os níveis salariais mostraram oscilações, com uma perda real. Esse período foi marcado pela ocorrência de planos econômicos com arrocho salarial e uma conjuntura de elevados índices inflacionários. A seguir ocorreu uma recuperação salarial, com maior intensidade de 1994 para 1995, decorrente, em grande parte, da situação de estabilidade econômica e do controle da inflação, viabilizados pelo Plano Real. Em 1999, as novas diretrizes da política cambial brasileira em curso e a desvalorização do real refletiram-se negativamente no com​portamento dos salários. 


Tomando-se apenas o período de abril de 2000 a novembro de 2001, ocorreu situação des​favorável para diarista a seco e volante, com queda em termos reais de 6,52% e de 5,78%, respectivamente. Para as outras categorias, administrador, tratorista, mensalista e capataz, as perdas foram bem inferiores (Tabela 4). Com o 

TABELA 4 - Salários Médios Rurais, por Categoria, Estado de São Paulo, Novembro de 2000 a Novembro de 20011
Categoria
Abr./2000
Nov./2000
Abr./2001
Nov./2001
Nov.2001/abr. 2000

(%)

Diarista a seco2 
12,12
11,83
11,73
11,33
-6,52

Volante2
12,45
12,21
12,02
11,73
-5,78

Administrador3
518,19
529,11
538,88
520,37
0,42

Tratorista3
351,49
356,86
355,51
348,19
-0,94

Mensalista3
258,52
261,38
264,87
257,89
-0,24

Capataz3
363,79
350,63
366,62
356,58
-1,98

1Em real de novembro de 2001, deflacionado pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas.
2Valores expressos em R$/dia.

3Valores expressos em R$/mês.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

intuito de combater as perdas salariais, são realizados dissídios entre a Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de São Paulo (FETAESP) e o setor patronal, com o estabelecimento de três tipos de acordos, para cana-de-açúcar, para laranja e para culturas diversas e pecuária. Muitos sindicatos de trabalhadores e de empregadores acordam em suas respectivas ba​ses territoriais pisos salariais diferentes daqueles do acordo entre as federações, geralmente com valores superiores. Caso haja um aumento do salário mínimo, de maneira que supere o salário estabelecido entre as Federações, considera-se o novo salário mínimo vigente. 


Para as categorias de trabalhadores com recebimento diário (diaristas e volantes), a perda real de salário tem ocorrido devido ao aumento do desemprego, em conseqüência da re​dução dos cultivos de algodão e de café (pequena colheita em 2001), que empregam elevado número de volantes. Há que se considerar, também, a intensificação da colheita mecânica da ca​na-de-açúcar. Esses fatores têm provocado uma maior oferta de braços disponíveis, com a con​seqüente redução dos salários.


A partir de novembro de 2000, o levan​tamento sistemático sobre demografia e mercado de trabalho rural passou a coletar informações sobre ocupações em atividades não agrícolas. Es​tas referem-se às atividades industriais, às ad​ministrativas e às de prestação de serviços, realizadas nas UPAs. Há, também, a questão sobre pessoas ocupadas em atividades industriais e de serviços na cidade, mas que residem na UPA. No período considerado houve crescimento da ordem de 32,9% nessas atividades, sendo de 36,0% naquelas desenvolvidas nas UPAs e de 20,4% na cidade. As atividades industriais, desen​volvidas nas UPAs, responderam por 84% do total ocupado. Este comportamento está relacionado ao processamento industrial da matéria-pri​ma nas usinas de açúcar e destilarias, cuja safra se estende até novembro. Além das agroindústrias (usi​nas de açúcar, destilarias de álcool, extratoras de suco de laranja, fábricas de laticínios e outras grandes instalações), há também a indústria ru​ral, que se define como o beneficiamento ou trans​​formação, em bases artesanais, de maté​rias-primas vegetais ou animais, próprias ou adquiridas de outros produtores, nas propriedades rurais para a venda externa. Estas atividades têm constituído fonte alternativa de aumento da renda familiar, em decorrência do decréscimo da ocupação em atividades agrícolas (Tabela 5). 

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Apesar do representativo número de as​sentamentos rurais e dos investimentos na agri​cultura familiar, a oferta de trabalho no campo vem se reduzido ao longo do tempo. No Estado de São Paulo observou-se tendência declinante com taxa de crescimento da ocupação em atividades agrícolas de -1,27% ao ano no período  1990-2000. Este comportamento permanece no início da nova década, pois em 2001 constatou-se decréscimo na ocupação agrícola relativamen​te a novembro de 2000, ou seja, 163,6 mil pessoas a menos. Em contrapartida, no mesmo pe​ríodo, emprego em atividades não agrícolas cres​ceu 36%, ou seja, acréscimo de 34,3 mil pes​soas. As indicações sobre crescimento das ocupações em atividades não agrícolas nas UPAs pau​listas sugerem estudos mais aprofundados so​bre as condições nas quais este processo vem se desenvolvendo.


Para a compreensão desse processo,  

TABELA 5 - Estimativa da População Trabalhadora em Atividades Econômicas Rurais Não Agrí​colas, Estado de São Paulo, Novembro de 2000 a Novembro de  2001

Setor
Nov./00

Jun./01

Nov./01


Número
%
Número
%
Número
%

Atividades industriais1
62.514
74,7
78.121
72,1
          95.607 
84,0

Atividades administrativas2
9.382
11,2
21.259
19,6
            7.685 
6,7

Prestação de serviços3
11.821
14,1
9.024
8,3
          10.581 
9,3

Subtotal
83.717
100,0
108.404
100,0
        113.873 
100,0

Atividades industriais e de serviços na cidade
20.461
-
21.179
-
          24.641 
-

Total
104.178
-
129.583
-
        138.514 
-

1Pessoas residentes ou não na UPA, ocupadas em usina de açúcar, de leite, olarias, etc.

2Pessoas residentes ou não na UPA, ocupadas em empresas agroindustriais.

3Pessoas residentes ou não na UPA ocupadas em pesqueiros, hotelaria, turismo, etc.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

é preciso relembrar a transformação marcante na pro​dução agrícola brasileira e em particular na paulista. Para sobreviver aos baixos preços de mercado e enfrentar o desafio da competitividade, os produtores se modernizaram. Buscaram tec​nologias disponíveis nos centros de pesquisa, além de se adaptarem às novas práticas de mercado. 


Para se ter clareza da dimensão desse processo, vale citar, segundo o IBGE, que a área plantada com grãos no Brasil entre 1992 e 2001 manteve-se estável em 36 milhões de hectares, mas neste mesmo período, a produção de grãos passou de 66,8 para 95,8 milhões de toneladas. Vale lembrar, também, que o desenvolvimento do agronegócio gera novos empregos nos centros urbanos, com a dinamização da venda de máquinas e equipamentos, de sementes e insumos agrícolas, prestação de serviços de assistência técnica e de informação agrícola e melhoria nos transportes. Mudou o perfil do produtor rural: o de​safio da competitividade requer novos conhecimentos na área de gestão e muito mais informação de mercado
.


A produção de grãos já apresenta todas as fases do processo produtivo passíveis de mecanização. No caso do algodão, o sistema de produção existente no Estado de São Paulo, baseado na colheita manual, foi extremamente prejudicado com as importações do produto, notadamente até meados dos anos noventas. A falência deste sistema afetou diretamente pequenos proprietários e trabalhadores temporários. Há que se considerar, também, a evolução crescente da área colhida mecanicamente de cana-de-açúcar e, em menor escala, a de café. 


É nesse contexto, portanto, que as es​timativas sobre o mercado de trabalho rural devem ser compreendidas e avaliadas.
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